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Ministros, 
Excelências, 
Senhoras e Senhores, 
 
Muito obrigado por participarem nesta importante cerimónia de assinatura. 
 
Esta ocasião assinala um marco significativo na implementação do Plano Estratégico de 
Desenvolvimento de Timor-Leste. 
 
O Plano Estratégico de Desenvolvimento prevê uma visão a longo prazo que faça uso dos 
alicerces que já estabelecemos para a nossa Nação. 
 
Juntos conseguimos obter a segurança e a paz. 
 
Estamos a consolidar a governação democrática e construímos as nossas instituições estatais. 
 
Estamos também a trabalhar com afinco de modo a melhorar os nossos cuidados de saúde e o 
nosso sistema de educação, bem como a aliviar a pobreza. 
 
Senhoras e Senhores, 
 
O Plano Estratégico de Desenvolvimento incide em três áreas fundamentais: capital social, 
desenvolvimento de infra-estruturas e desenvolvimento económico. 
 
Hoje damos um passo importante rumo à realização dos alvos que estabelecemos, nós próprios, 
em relação ao desenvolvimento de infra-estruturas. 
 
Timor-Leste precisa de criar infra-estruturas básicas não só para sustentar o nosso crescimento 
como também para criar emprego e para apoiar o desenvolvimento do nosso sector privado. 
 
Embora a existência de infra-estruturas de qualidade seja essencial para permitir o 
desenvolvimento social e económico, a dimensão e o custo deste desafio são consideráveis. 
 
Já começámos a dar resposta a este desafio. 
 
O Fundo de Infra-estruturas foi estabelecido para providenciar um veículo que nos permita 
financiar projectos de infra-estruturas. 
 
De igual modo, o Governo estabeleceu a Comissão Nacional de Aprovisionamento, a Agência 
de Desenvolvimento Nacional e o Secretariado dos Grandes Projectos, com a finalidade de 
garantir que aquilo que construímos vai de encontro às necessidades e aspirações do nosso Povo. 
 
Senhoras e Senhores, 
 
A Comissão Nacional de Aprovisionamento é uma instituição ainda jovem, à qual demos uma 
responsabilidade muito importante – aprovisionar projectos de grande dimensão. 
 
O trabalho da Comissão abrange a totalidade do ciclo de aprovisionamento, desde a emissão de 
um aviso de aprovisionamento e da avaliação de propostas de diferentes empresas até à 
recomendação da empresa à qual deve ser adjudicado o contrato. 
 
Os projectos que a Comissão terá de aprovisionar englobam diversos sectores, incluindo estradas 
e pontes, portos e aeroportos, água e saneamento, habitação pública, escolas e hospitais. 
 



Para executar esta tarefa essencial é importante que a Comissão tenha o melhor apoio 
internacional possível. 
 
Assim sendo considero muito positivo que a Comissão tenha sido capaz de assegurar os serviços 
da firma internacional de aprovisionamento Charles Kendall & Partners. 
 
Acredito que esta empresa providenciará pareceres e apoio excelentes à Comissão e que a ajudará 
a desenvolver as ferramentas necessárias para desempenhar o seu papel. 
 
A Charles Kendall & Partners ajudará igualmente a dar resposta a alguns dos requisitos da 
Comissão a curto prazo em termos de recursos humanos. 
 
A empresa ajudará a garantir que os nossos principais projectos de infra-estruturas são de boa 
qualidade, utilizam bem o dinheiro gasto e são geridos segundo os níveis mais elevados de 
transparência, profissionalismo e integridade. 
 
Senhoras e Senhores, 
 
Agradeço uma vez mais a todos vós pela presença neste evento importante. 
 
Gostaria de desejar o maior sucesso à Comissão Nacional de Aprovisionamento relativamente a 
este contrato, bem como dar as boas vindas a Timor-Leste à Charles Kendall & Partners. 
 
Acredito que ireis trabalhar bem em conjunto de modo a construir as nossas infra-estruturas e a 
apoiar o nosso desenvolvimento nacional. 
 
Muito obrigado. 
 
Kay Rala Xanana Gusmão 
24 de Abril de 2012 


